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Não se trata do que fazemos aqui 
senão do que sucede no mundo em que vivemos.

Que nele se profira um barulho vulgar o bastante,

Não e razão para que não o escutemos. . (J. Lacan)
O sintoma se faz social quando desvinculado da castração. Por sua vez, o gozo como desabonado do discurso presta-se a obstruir a hiancia do inconsciente.

E o gozo de Um que desde o novo paradigma do autismo segura o individuo.

As doenças do laço provam que é determinante a exclusão do sentido por parte discurso social atual; quanto mais é negado o sentido e o sujeito do sintoma, mais proliferam os sintomas que só podem ser percebidos no seu sentido social

Assistimos a uma sorte de esgotamento dos mecanismos que sustentam o laço social, a radicalização disto é a presença da desagregação que se instala tanto na esfera mais intima do sujeito quanto no intercambio da vida social.

A deslocação do real produz no discurso contemporâneo um restabelecimento do circuito entre o mais de gozar e o sujeito. Contrariamente ao discurso do mestre, onde existe uma ruptura entre ambos, a rejeição atual da castração produz uma deslocamento que J. A. Miller chama vaporização do real.

O Outro moderno é Outro do gozo dês-localizado e a única localização esta no produto que somos. Lacan o enuncia na “Terceira”, de 1975. Não há mais que um sintoma social: “Cada individuo é realmente um proletário, não possui nenhum discurso com o qual fazer laço social, dito de outro modo, semblante”. (1)

 “A solidão globalizada é um conceito com o qual quis destacar um sintoma da época: a solidão entre muitos, o desamparo real dos indivíduos, mais aquém ou mais alem de estar acompanhados por outros ou - inclusive - acompanhados com os seus dispositivos eletrônicos de última geração. Se pode estar sozinho entre muitos, continuar sozinho nas redes sociais....com os gadgets tenta-se suturar o vazio estrutural que afeta os seres falantes: a inexistência  de uma proporção entre os sexos” (2)

Este conceito é oferecido por Ernesto Sinatra como ponto central em relação ao império das imagens. É índice de uma mudança na civilização que ao privilegiar um sentido sobre outro, nos mostra o triunfo do visual, acarretando conseqüências subjetivas no sujeito contemporâneo por excelência.
Podemos dizer que a solidão globalizada (a) é o sintoma social em que submergem o jovem e a criança cujo modo de relação ao mundo esta mediado pelo objeto gadget que o absorve ao seu gozo autista. Gozo promovido pelo império das imagens onde é olhado pelo espetáculo do mundo. Ahí Espetáculo e Imperio estão emparelhados. 
O espectador se vê levado a vacilar quando verdadeiro e falso, rosto e máscara, singularidade e repetição, verdade e mentira, reconciliados pela força do relato, voltam-se inseparáveis. Formas de substituição da realidade pela representação ficcional, tese de G. Debord em A sociedade do espetáculo.
O império redobra a aposta, não tem limite, não tem um organizador, é uma serie de desenvolvimento sem totalização. Toda época tem a suas doenças emblemáticas, nesta, tanto o ser humano como a sociedade se transformam numa maquina de rendimento autista. Os sujeitos neoliberais da economia não constituem nenhum “nos” capaz de ação comum, tal como Hardt e Negri o demonstram: “O sócio deixa o passo ao solitário. O que caracteriza a atual constituição social não e a multidão, mas sim a solidão”.
Solidão e ficções prêt a porter
Paul Auster ocupa-se de assinalar que em inglês tem duas palavras para falar de solidão: loneliness y solitude. Loneliness designa um sentimento de abandono, em quanto que solitude é a verdade das nossas vidas. A solidão do sujeito na sua constituição vazia é radical. Nenhuma modalidade de laço pode cancelar esse lugar vazio e excepcional.

 “Solidão estrutural ou ontológica se deve distinguir de solidão nas suas manifestações patéticas; o isolamento, o gozo, auto-erótico, o delírio egoico, os álibis narcisistas da identidade, a impotencia para sair de si mesmo, a obscenidade da auto-estima (…) figuras patéticas da solidão que alcançam o seu sente social quando ficam colonizados pelos dispositivos do individualismo capitalista”. 

Nesta sociedade a continuidade do imaginário, não permite ao simbólico atravessá-lo. Por isto, o simbólico apresenta-se como vassalo do imaginário e em continuidade com ele. Assim, a estrutura de ficção há submergido á verdade em desuso, cujo efeito impõe o retorno do real como aquilo que não tem estrutura de ficção.
Sendo estas ficções múltiplas, todas prêt a porter, o extravio do imaginário invasor não situa o real em jogo. Neste extravio encontramos sintomas de ruptura, de curto-circuito com a linguagem pela intrusão do imaginário no simbólico, onde o corpo captura uma parte do simbólico, arrastada pelo estatismo da imagem, detenção de que qualquer deriva significante. Sendo esse estatismo a maneira que a criança se coloca como consumidor de tanta ficção pret a porter, ela mesma tenta encontrar-se com esses arranjos fictícios aos quais esta submetido. “A nossa civilização e menos sensível á poesia da criança porque o que ela retém de criança e bastante menos poesia do que saber”.

Os laços multiplicam-se pela experiência do expectador, experiência que não tem os mesmos atributos que a experiência de quem se constitui na experiência da letra. O expectador não intepreta, senão que se conecta (engancha) diretamente e opera com o estimulo. (b)
Solidão e telas

Vejamos como exemplo a maneira em que cada vez mais a televisão é a que olha e fala com as crianças. As crianças que nos consultam falam numa língua televisiva, utilizam os mesmos términos e ate a sua entonação. A tela, esse novo Outro, e voz e olhar sem corpo. Esse Outro sem nenhum volume, que não aposta a sua libra de carne, incide na pulverização do corpo que vemos hoje em dia e deixa a criança desamarrada do desejo e, nesse sentido, mais sozinha. É um grude imaginário, uma voz que sonoriza o olhar que ali prevalece, é um assunto de congelação do desejo. 

Privilégio do olhar sobre a voz. O olhar brinda a verdade sobre tudo. Prevalece o imaginário escópico sobre o simbólico, a captura do gozo passa pelo imaginário. As telas parecem esquecer essa possibilidade de buscar noutro corpo.
Tela assinala tanto o que se mostra, o que se pode ver, como o que se oculta (em espanhol lo que “hace pantalla”, lo que vela) aquilo que não se pode ver nem dizer. A tela é janela e véu ao mesmo tempo. O que não se pode dizer é que não há relação. Também não se pode ver e isso é o que paradoxalmente mais mostra a pornografia. Onde encontrar a relação entre os sexos no meio dessa multiplicação monótona de partes do corpo que colidem entre si?
A satisfação pulsional pode levar-se bem com essas prolongações das zonas erógenas que constituem alguns objetos.

“Estes aparelhos que conectam ás redes sociais, difundem imagens e música, estão feitos para escondermos o mais real que ha na voz, ao qual se aproxima a psicose. A voz, no fundo, é silenciosa e manda. Estes pequenos objetos que têm tanto êxito são um concentrado do superego. Este mundo que acompanha por todas as partes o sujeito contem no seu centro um ponto de imundo. A voz mobiliza o sujeito em nome do gozo, ate ao esgotamento”. (5)
Tendo em conta a sua domesticação nessa estrutura imaginaria mediante a qual o sujeito procura o prazer, a fantasia, se poderá dar conta dos mecanismos que no sujeito fazem possível a sua captura pelos constructos visuais do poder. (d) O sujeito é pego nessas redes por questões de estrutura. Porque o poder sabe que a visão se sustenta no vazio do olho, pode proporcionar-lhe ao olho, permanentemente, aquilo que quer que veja. Pode dominar o olhar proporcionando objetos brilhantes, os pontos luminosos que vendo o sujeito desde o mundo, capturam seu olhar alimentando o olho.
O que o discurso da ciência faz e injetar uma crença e uma promessa: que podemos ver tudo.O que muda a natureza desse desejo, os dês - naturaliza. “O desejo de ver assim se transforma em vontade de ver tudo. E essa vontade impõe-se agora como lei”. (6)
Os adolescentes

Nos términos de Phillipe Lacadée encontram uma crise da língua articulada ao Outro, (7) cujas conseqüências terão que ver com adolescentes que não recorrem ao Outro como portador de um saber. Os jovens submergem-se na rede, porém não alçam seu saber mais eficaz já que a extensão do conhecimento é na superfície, sendo os laços de texturas tão dizimeis que se recorre á técnica que oferece sob o imperativo do mais-de-gozar – o engate aos gadgets – sob uma forma aditiva, assim como a práticas de gozo que se ligam ao corpo em forma complementária. 
E sobre os adolescentes que se faz sentir com maior intensidade os efeitos da ordem simbólica em mutação. Essa mutação leva o jovem a tentar encontrar uma linguagem com o qual fala ao Outro.
Sem embargo, pela eficiência e comodidade da comunicação digital evita-se cada vez mais o contacto direto com as pessoas “reais”. A comunicação digital carece de corpo, de rosto e de presença. O digital submete a uma reconstrução radical da tríade lacaniana do real, o imaginário e o simbólico. Desmonta o real e totaliza o imaginário. O smartfone faz às vezes de um espelho digital para a nova edição post-infantil do estágio do espelho.
A tela (écran) escuda o sujeito frente ao olhar do outro e, ao mesmo tempo, deixa-o transluzir para ele.
A presença e o apoio dos gadgets fazem o lugar de preferência: conectar-se a uma maquina, ao objeto complementário, ao objeto mais de gozar, no lugar de se encontrar com o Outro.

Assim, nestes arranjos contemporâneos, que vão do vagar á reclusão, dos arranjos ficcionais ao suportar a mutação da ordem simbólica, “há” e “é” nossa aposta:
A estratégia do analista 

Mas, que estratégia ante um sujeito que escolhe o mundo virtual em detrimento do laço, com conseqüente efeito de rejeição? Colocamos-nos a favor ou em contra do gadget? Falsa opção.
Trata-se de como se fazer partenaire de alguém para quem a dimensão do amor encontra-se obstaculizada, ou só existe na tela.

Desde “A Direção da cura e os princípios do seu poder”, (8) a estratégia analítica esta ligada á transferência, é dizer ao amor.
Uma hipótese mínima: fazer-se partenaire do fanático da imagem e introduzir a possibilidade do amor de transferência, seja como amor ao saber ou como nova forma de tocar o corpo. Isto tem como condição necessária des-completar a compulsão que tomou o lugar do circuito pulsional.
Assim, estar a favor ou contra do objeto tecnológico se transforma numa falsa opção. Não se trata de forçar o que convinha ao analisante ( tecnologia sim-tecnologia não), como de forçar ao semblante que convenha para que toque o real pulsional.
Disse-se fácil. Será uma aposta, nas curas e nos controles, caso por caso. A contingência em que se apresenta semelhante ocasião é o que o analista não deve deixar passar, para que algo novo se escreva.

Como poderá a criança ver-se com um dizer que encontre o corpo, que faca surgir ao parletre, para que possa descontar-se do espetáculo do mundo?
Uma criança de nove anos é trazida á consulta pela sua hiperatividade: não pode parar tampouco diante das telas. Estando na sua casa, não se solta da Play ou da televisão, ficando na solidão com elas. No consultório, expõe o olhar do analista tudo isso que os pais dizem dele. Acolhe-lo como alguém que alem de mostrar, é capaz de ouvir, produz o efeito de aludir-lo como sujeito da palavra e isto coloca a criança ao trabalho.
Por um lado, possibilita a produção de um pesadelo recorrente, e por outro, á formação de um interrogante pelo lugar que ocupa na trama simbólica de esses laços familiares e no desejo do Outro materno, acompanhado da pergunta pelo  não poder parar. Esta criança encarna sintomaticamente certo segredo de gozo da hiperatividade dos seus país; ele não padece de um déficit de atenção, pelo contrario, esta demasiado atento ao interesse de eles para velarem a sua própria solidão estrutural.

Por sua vez, o caso abre à questão de si as telas funcionam para ele como uma forma mais de alienar-se, ou se, pelo contrario, são o modo sintomático de encontrar um pouco de solidão e a pausa que este sujeito necessita, exposto como esta á demanda de atividade frenética do Outro.
Nesta época, o olhar fica do lado do outro, ainda que o Outro não exista e consideramos que a posição do analista tem como objetivo produzir um efeito de separação entre o olhar e a voz, uma operação tal que faca valer a voz com o efeito de poesia que descongele o desejo do desavergonhado.
Um adolescente sustentava-se de comprar toda a tecnologia, para fazer nada com o desejo.  Passavam-se dias capturado pela tela, chateando e masturbando-se. O valor das sessões operava para este jovem introduzindo um intervalo frente a essa continuidade imaginaria inacabada. Não dava razoes quando não vinha,  tampouco atendia ás chamadas do analista. O olhar do Outro estava castrado do seu poder para envergonhar.
Porque o desaparecimento da vergonha deveria ocupar a um psicanalista?

Porque isso implica que o sujeito cesse de ser representado por um significante que valha, porque é por sua inscrição como S1 que o sujeito pode ter o seu lugar numa ordem do mundo.
Da novela familiar desprende-se o reinado materno a condição do fracasso dos homens e o desprezo das mulheres para com estes. O fantasmático centra-se no sacrifício da potência: ou paga pela sua potência com o corpo, ou a sua própria impotência é a dor dos outros. Sua relação ao Outro é a provocação, através da sua desvergonha. Sua fascinação pelos objetos de consumo o empurra á rejeição do simbólico
Como responde um analista em tanto o gozo contemporâneo tende a instaurar ás novas tecnologias como sujeito suposto saber absoluto?
Numa sessão refere-se á mãe definindo-a como uma pessoa descarada. O analista equivoca: quem?A sua resposta é a angústia. A intervenção propicia a aparição da vergonha, e com ela se restitui o discurso do inconsciente. Falar da vergonha não é uma proposta moralista senão que concerne á posição ética que implica a responsabilidade do sujeito respeito do seu gozo. Por isso, o circuito infernal ao serviço do consumo encontra um impasse com a aparição da vergonha.
Para a psicanálise, paradoxalmente, trata-se de promover a via do sínthoma mais do que a de uma solução, predicando a revelação de um Outro universal, fazendo crer na existência de um discurso novo, o discurso da segurança, que se apóia sobre a avaliação de risco, regulando-o tudo.
Com Lacan fazemos valer a solução sinthomática como uma nova subjetividade que cada um inventa frente ao real fora de sentido: esse real revelado pela psicanálise, aí onde cada um é singular, sem par.

Vemos nos motivos de consulta atuais as dificuldades do laço que dão conta de um gozo não mediado pela fantasia. Constata-se também que a era do imposible is nothing obstruí a possibilidade da falta e por conseqüência do luto. Um jovem muito sustentado num culto sobre o seu próprio corpo começa a padecer de ataques de pânico a partir da ruptura com a sua companheira e de duas mortes muito próximas que atiram abaixo a sua construção narcisista de si. Este sintoma impossibilita-o dominar o seu corpo e estar fora de sua casa.
No trabalho de analise trata-se de criar uma “zona de certeza” que lhe possibilita dedicar-se a um tema que o apaixona. Cedem os seus ataques de pânico, mas reaparecem sintomas no corpo localizados nas articulações justamente, que cedem logo a um diagnostico medico de doença psicossomática. Com o novo nome da sua doença no bolso recuperou o domínio do seu corpo, retomou algumas atividades fora de sua casa. Após dois anos de análise uma serie de sonhos indicam o inicio de luto junto com a dificuldade de encontrar um outro, diferente ao das redes socais, a quem dirigir-se. Não obstante a dimensão do inconsciente implicado na produção onírica de este sujeito possibilitará que algo da falta se possa introduzir; condição necessária para que possa restituir o seu laço com a realidade e sua condição desejante.
Neste sentido se a psicanálise pode oferecer a invenção de uma nova solidão mais habitável, e só pelo reconhecimento do gozo da pulsação ao qual responde: um gozo sem que exista Outro para encarná-lo.
A invenção, como retorno á dignidade da solidão

O ato diz respeito a um saber, a invenção de um saber que pode ser prático. A invenção é assunto de um só. O inventor insere a sua invenção em um marco. Porém, a invenção sempre será solitária. 

Por isso, há modos de invenção por fora de uma análise, certo uso sinthomático que nossa contemporaneidade habilita, via a virtualidade, propiciando modos de fazer laço social para aqueles jovens nos quais as suas condições subjetivas não lhe possibilitavam um arranjo via nome do pai. Usos que funcionam como trama ficcional que possa amarrar a solidão globalizada, ao modo da invenção da bricolagem. A. Stevens, em “Novos sintomas na adolescência”, coloca que uma saída da adolescência de poder constituir-se um novo Ideal do Eu. Uma nova eleição com o significante, quer dizer, fazer-se um sintoma com sua envoltura significante, e com o qual se possa ter uma satisfação.
No caso da primeira blogger argentina, Lola Copabacana, quem através da escritura encontrou alguma maneira de amarrar-se e sair da solidão aniquiladora do seu quarto, obtendo com seu blog e seu livro publicado, um nome a sua medida, fazendo uso de uma nova língua no mundo digital que já não a afoga no desespero, senão que lhe permitiu fazer laço e deixar as práticas de consumo auto-ectróticas. 

O inventor é nesse instante seu próprio amo. Apodera-se do significante novo. O simbólico (a escritura) já não fica ao serviço da imagem e o extraordinário de sua liberdade localiza-se nesse ponto. 

A invenção singular de um estilo de viver o passadiço da solidão.
Partimos de escutar o barulho vulgar do mundo, perante isso podemos afirmar: “A psicanálise é o pulmão artificial graças ao qual intentamos assumir o gozo que é necessário achar na fala para que história continue” (9)
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El con es válido en toda su dimensión. Deseo y entusiasmo en un trabajo sostenido.
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(6) Wajcman, G., El ojo absoluto, Manantial, Bs. As., 2011,  p. 17.

(7) Lacadée, Ph., "Los sufrimientos modernos de los jóvenes", Psicoanálisis con niños y adolescentes 4, Grama, Bs. As., 2014.
(8) Lacan, J., "La dirección de la cura y los principios de su poder", Escritos 2, siglo XXI, Bs. As., 2008.
(9) Lacan, J., Declaracion a France Culture, 1973.
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